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ESTADOS UNIDOS

Mamdani 
promete 
“ousadia”

No primeiro discurso para os apoiadores após a posse, o primeiro prefeito muçulmano e socialista de Nova York 
reconheceu os desafios que têm pela frente. Mas garantiu que mostrará “que a esquerda pode governar”

N
o primeiro discurso para uma 
multidão de apoiadores, horas 
depois de assumir formalmen-
te o cargo, o novo prefeito de No-

va York, Zohran Mamdani, prometeu que 
governará “com ousadia”, sem renunciar 
ao perfil autoproclamado de “socialista 
democrático e sem remorsos”. Estrela em 
ascensão no Partido Democrata, esse po-
lítico de 34 anos era praticamente desco-
nhecido até um ano atrás. Primeiro mu-
çulmano eleito para comandar a princi-
pal metrópole dos Estados Unidos, ele fez 
o juramento de posse pouco depois da 0h 
de ontem, com a mão pousada não sobre 
a Bíblia, como de costume no país, mas so-
bre o Corão, livro sagrado do islã.

Diante da sede da prefeitura, já no fim 
da manhã, Mamdani reafirmou a disposi-
ção de fazer uma gestão fiel às ideias que 
apresentou desde a campanha vitoriosa 
nas primárias democratas, em que prevale-
ceu sobre o ex-governador Andrew Cuomo. 
Dividindo o palanque com aliados da ala 
progressista do partido, como o senador 
Bernie Sanders e a deputada Alexandria 

Ocasio-Cortez, ele reconheceu o tama-
nho do desafio a que se propõe. “Muitos 
vão estar observando”, advertiu os corre-
ligionários. “Querem saber se a esquerda 
pode governar. Querem saber se os proble-
mas que os afligem podem ser resolvidos”, 
prosseguiu, para depois prometer: “Fare-
mos algo que os nova-iorquinos fazem me-
lhor do que qualquer outra pessoa. Sere-
mos um exemplo para o mundo”.

Simbolismos

O ato formal e solene de posse foi reali-
zado no subsolo da estação de metrô (de-
sativada) City Hall, que fica debaixo da 
prefeitura, sob a presidência da procura-
dora-geral de Nova York, Letitia James — 
como Mamdani, uma opositora ferrenha 
do presidente Donald Trump. Colocado 
entre ela e a própria esposa, Rama Duwa-
ji, que segurava o Corão, o prefeito pres-
tou o juramento, com os pais na assistên-
cia. De acordo com a assessoria, o local foi 
escolhido para sinalizar, simbolicamente, 
o compromisso do novo titular “com os 

trabalhadores da cidade”.
O jornal The New York Times revelou 

que Mamdani usou, no juramento, três 
exemplares do livro sagrado islâmico. Dois 
pertencem à família, e o terceiro foi de 
Arturo Schomburg, acadêmico e ativista 
de origem porto-riquenha conhecido por 
seus estudos sobre a diáspora africana nos 
EUA. Nascido em Uganda, filho de um pro-
fessor universitário e uma cineasta, o no-
vo prefeito não é apenas o primeiro mu-
çulmano a assumir o cargo, e também o 
seu ocupante mais jovem: é também pio-
neiro pela ascendência sul-asiática — os 
pais são originários da Índia, e a família se 
mudou para Nova York quando ele tinha 
7 anos. Portanto, depois dos atentados de 
11 de setembro de 2001, e com a comuni-
dade muçulmana cercada por suspeitas e 
preconceitos. Mamdani obteve cidadania 
norte-americana em 2018.

“Esperança política”

No centro de Manhattan, milha-
res de pessoas se aglomeraram para 

assistir à cerimônia de posse em te-
lões. Muitas usavam gorros amarelos 
e azuis com o primeiro nome do pre-
feito estampado. “É a primeira vez nas 
nossas vidas, para ambos, que sentimos 
um lampejo de esperança política”, dis-
se Jacob Byerly, cientista de 31 anos, 
acompanhado da mulher, Auburn, uma 
arquiteta de 34.

Observadores da cena política nor-
te-americana, e da nova-iorquina, em 
particular, debruçam-se desde logo so-
bre a questão de se o prefeito consegui-
rá cumprir sua agenda ambiciosa, que 
prevê o congelamento dos preços dos 
aluguéis, o acesso universal a creches e 
ônibus gratuitos. “O simbolismo tem al-
cance limitado entre os eleitores. Agora, 
os resultados começam a importar mui-
to mais”, analisa John Kane, da Univer-
sidade de Nova York.

Além dos cuidados incontornáveis 
no trato com a influente comunidade 
judaica, parte importante da base elei-
toral do Partido Democrata, Mamdani 
terá de administrar com tato e sutileza 

as relações com Donald Trump. Duran-
te a disputa pela prefeitura, o presiden-
te, que é um conservador do Partido 
Republicano e um nova-iorquino, che-
gou a ameaçar a cidade com um corte 
de verbas, caso o socialista muçulma-
no fosse o vencedor. Chamado de “lu-
nático comunista”, o agora prefeito che-
gou a classificar Trump como “fascista”. 
Dias depois da eleição, porém, os dois 
mantiveram na Casa Branca um encon-
tro que ambos consideraram surpreen-
dentemente cordial.

Um teste para a convivência serão as 
operações policiais ostensivas de com-
bate à imigração irregular, um dos tra-
ços marcantes do primeiro ano de man-
dato do republicano em seu retorno à Ca-
sa Branca. Mamdani colocou a defesa dos 
estrangeiros e seus descendentes entre os 
temas centrais de sua campanha. Já como 
prefeito eleito, publicou nas redes sociais 
um vídeo orientando os ativistas da causa 
e os alvos potenciais sobre como se con-
trapor à caçada, e reafirmou a promessa 
de protegê-los.

Entre a procuradora-geral (E) e a esposa, Zohran Mamdani presta juramento sobre um exemplar do Corão
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As autoridades suíças começaram 2026 
investigando as causas de um incêndio que 
deixou ao menos 40 mortos e 115 feridos 
em um bar na luxuosa estação de esqui de 
Crans-Montana, na região alpina a sudoes-
te do país. O fogo irrompeu por volta das 
2h30 de ontem, quando centenas de pes-
soas, na maioria com idade entre 15 e 20 
anos, comemoravam o réveillon — entre 
elas, turistas de diferentes nacionalidades. 
Embora ainda não tivessem sido determi-
nadas as causas da tragédia, foi descarta-
da a hipótese de uma ação criminosa ou 
mesmo terrorista.

“Esta é uma das piores tragédias que 
nosso país já viveu, um drama de escala 
desconhecida para nós”, declarou o presi-
dente da Federação Suíça, Guy Parmelin, 
que acabava de tomar posse. Ele agrade-
ceu a ajuda oferecida pelas vizinhas Fran-
ça, Itália e Alemanha, e lamentou pelas “vi-
das interrompidas ou atingidas para sem-
pre, uma perda que não temos palavras 
para expressar”. Ao lado de Parmelin, na 
entrevista coletiva, a procuradora-geral do 
cantão (região administrativa suíça) de Va-
lais, Béatrice Pilloud, assumiu o compro-
misso de dar respostas às perguntas sobre 
o incidente “o mais rapidamente possível”, 
mas admitiu que não podia fixar um prazo.

Frequentadores do bar Le Constella-
tion, com capacidade para mais de 300 
pessoas, relataram ter visto a chama de 
velas decorativas colocadas sobre garrafas 
de champanhe atingirem o teto da cons-
trução, quase toda de madeira, e se espa-
lharem rapidamente. Bombeiros e peri-
tos que examinaram o local desmentiram 

Tragédia de réveillon deixa 40 mortos na Suíça
EUROPA

Homenagens às vítimas do incêndio em estação de esqui de Crans-Montana: horror em noite de festa com centenas de jovens 

 MAXIME SCHMID / AFP

Uma avalanche perto de uma 
estação de montanha nos 
Pireneus espanhóis matou 
um homem que praticava 
caminhada. O corpo foi 
encontrado ontem no vale de 
Bielsa, na região nordeste de 
Aragão, segundo a Guarda 
Civil. Dias antes, outro 
deslizamento na mesma área 
tinha matado três esquiadores. 
Na véspera de ano-novo, dois 
homens ficaram presos por 
uma avalanche enquanto 
faziam uma trilha. Um deles 
ficou soterrado sob a neve, 
enquanto o outro saiu ileso e 
conseguiu dar o alerta a partir 
de um refúgio próximo. As 
autoridades alertaram 
esquiadores e turistas em geral 
para que redobrem a cautela 
nas áreas montanhosas, devido 
ao clima de inverno e ao risco 
contínuo. 

 » Avalanche nos 
Pirineus

um rumor inicial de que o incêndio tives-
se sido precedido por uma explosão. Ain-
da sob o impacto do pânico que viveram, 
testemunhas descreveram para a mídia o 
desespero no local, onde ao longo do dia 
se acumularam coroas de flores e mensa-
gens de luto e pêsames endereçadas às ví-
timas e às famílias.

“Calafrios”

“As pessoas corriam através das chamas... 
Tinha gente tentando quebrar o vidro das ja-
nelas com cadeiras”, contou à emissora pú-
blica suíça RTS Alexis Laguerre, 18 anos. “Es-
tou em choque”, desabafou. As jovens france-
sas Emma e Albane declararam à BFMTV que 

conseguiram escapar em meio ao tumulto, 
com os frequentadores buscando a todo custo 
passagem para as saídas — poucas e estreitas. 
“Segundos depois, todo o teto estava queiman-
do”, completou uma delas para o canal francês.

Bombeiros, policiais e voluntários que 
correram para o Le Constellation revela-
ram ter sentido ainda o cheiro forte de gás e 

plástico queimados. Alex, 21 anos, viu as pes-
soas correndo para fora do bar com queima-
duras, “pedindo ajuda aos gritos”. Foi quando 
se lembrou de que o bar tinha apenas uma 
escada muito estreita que liga o andar térreo 
com o subsolo, o que o fez temer que muita 
gente tivesse ficado presa. “Sinto calafrios só 
de pensar”, confessou.

O ano terminou com mais oito mortes 
em ataques da força aeronaval dos Estados 
Unidos contra três embarcações suspeitas 
de serem utilizadas pelo narcotráfico em 
águas internacionais do Mar do Caribe. Os 
novos episódios elevam para ao menos 115 
o número de vítimas da ofensiva ordena-
da em setembro pelo presidente Donald 
Trump, sob o lema de impedir a entrada 
de drogas enviadas para o país do litoral 
sul-americano — em especial, da Vene-
zuela e da Colômbia.

O Comando Sul dos EUA (Southcom), 

responsável pelas Américas Central e do 
Sul, anunciou duas rodadas de ataques 
realizados nos últimos dois dias de 2025. 
Na terça-feira, “três embarcações do nar-
cotráfico viajavam em comboio” quando 
foram atacadas em “águas internacionais”, 
afirmaram os militares em um comunica-
do no X. “Três narcoterroristas a bordo 
da primeira embarcação foram abatidos 
no enfrentamento. Os restantes abando-
naram as outras duas embarcações, sal-
tando pela borda e se afastando”, comple-
menta o texto.

Um vídeo anexo mostrava três botes na-
vegando próximos. Em seguida, uma série 
de explosões os atingiram. Como nas deze-
nas de ataques, SouthCom não apresentou 
provas de que se tratava de narcotrafican-
tes. A localização exata dos ataques não foi 
informada de imediato. O Exército relatou 
que havia notificado a Guarda Costeira pa-
ra “acionar o sistema de busca e resgate”, 
sem oferecer mais detalhes sobre o destino 
dos que estavam a bordo dos outros botes. 
Um segundo comunicado informou sobre 
ataques contra outras duas embarcações, 

realizados na quarta-feira, nos quais cinco 
pessoas morreram. Novamente, não estava 
claro onde ocorreram os ataques.

“Execuções”

Especialistas em direito internacional e 
grupos de direitos humanos afirmam que 
as operações militares no Caribe equi-
valem a “execuções extrajudiciais”, pois, 
aparentemente, tiveram como alvos civis 
que não representavam ameaça imedia-
ta para os EUA. O Alto Comissariado das 

Nações Unidas para os Direitos Humanos 
tem insistido com as autoridades ameri-
canas para que investiguem a legalidade 
dos ataques.

A mobilização militar no Caribe, en-
cabeçada pelo porta-aviões USS Gerald 
Ford, o mais poderoso do mundo, faz 
parte do cerco que o governo Trump 
procura montar em torno do presiden-
te da Venezuela, Nicolás Maduro, apon-
tado como o chefe de um cartel de dro-
gas. Maduro refuta a acusação e susten-
ta que Washington tenta provocar a mu-
dança do regime político em seu país 
para se apropriar de suas enormes re-
servas de petróleo e gás — tidas como 
as maiores do planeta.

Novos ataques contra o narcotráfico no Caribe


